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1. INTRODUÇÃO
Um dos debates mais recorrentes no campo do Ensino de Química envolve

as dificuldades enfrentadas pelos estudantes ao aprender os conceitos químicos
desta disciplina. De acordo com Noronha et. al (2020), essas dificuldades podem
ser atribuídas a diversos fatores, entre os quais se destaca a natureza abstrata
dos conceitos, em que, na maioria das vezes, se evidencia pela forma tradicional
de ensino, que frequentemente se concentra na memorização de conceitos,
fórmulas e nomenclaturas, sem promover uma aprendizagem que envolva dos
estudantes de maneira ativa.

Nesse sentido, torna-se importante buscar por diferentes metodologias que
sejam capazes de engajar os alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem
mais dinâmico, interativo e significativo (Ferreira, 2023). Segundo Zub (2012),
uma opção para tornar o Ensino de Química mais dinâmico e atraente é empregar
atividades lúdicas, como os jogos didáticos. Esses jogos podem aumentar a
interação em sala de aula, estimulando os estudantes para que se sintam
desafiados a participar dos processos de aprendizagem.

Sendo assim, os jogos didáticos se destacam como uma ferramenta
dinâmica, oferecendo diferentes metodologias de ensino que auxiliam no
processo de ensino e da aprendizagem, visto que

O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor
ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver
capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a
capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova
maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo
escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos
(BRASIL, 2006, p. 28).

Sob essa perspectiva, os jogos didáticos podem proporcionar que os
estudantes se mantenham envolvidos nas aulas de Química e,
consequentemente, podem auxiliar na abstração frequentemente associada a
esta disciplina.

Além disso, Peixoto (2018) destaca que os jogos podem minimizar as
barreiras existentes quando se têm estudantes com diferentes níveis de
aprendizado no contexto escolar. É importante lembrar que, segundo Sampaio
(2017), o objetivo da Educação Inclusiva não é apenas garantir o acesso de
estudantes com deficiência, mas assegurar a participação de todos independente
de suas habilidades e características. Nesse viés, e sendo possível articular à
noção de jogos, neste trabalho também destacamos o Desenho Universal para a



Aprendizagem (DUA), que visa tornar o ensino mais inclusivo, promovendo a
participação e aprendizado de todos os alunos.

Diante desse contexto,o objetivo deste trabalho é apresentar um jogo
didático desenvolvido pelas licenciandas do curso de Licenciatura em Química da
Universidade Federal de Pelotas, no contexto da disciplina de Instrumentação
para o Ensino de Química. O jogo foi criado com base nos princípios do Desenho
Universal para a Aprendizagem (DUA), visando atender às necessidades
educacionais de forma inclusiva e proporcionar um ambiente de aprendizado que
vai além da metodologia tradicional.

2. ATIVIDADES REALIZADAS

O material didático foi desenvolvido na disciplina de Instrumentação para
o Ensino de Química do curso de Licenciatura em Química da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel). A proposta da disciplina exigia que, ao final do
semestre, os discentes criassem um recurso didático, como um jogo, destinado
ao Ensino de Química e projetado para ser utilizado por todos os estudantes em
sala de aula. Para atender a essa proposta, optou-se pelo desenvolvimento de um
jogo didático focado no conceito de Ligações Químicas.

O jogo foi desenvolvido como uma versão lúdica do dominó, com o
objetivo de auxiliar o aprendizado dos conceitos de Ligações Químicas. Para
assegurar que o material fosse acessível a todos os estudantes, o projeto foi
baseado nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). A
avaliação do material foi conduzida pelo professor responsável pela disciplina e
por duas mestrandas, para que o propósito do jogo fosse assegurar o processo
de aprendizagem dos estudantes em relação ao conteúdo presente neste recurso
didático.

O jogo foi idealizado a partir do tradicional jogo de dominó, incluindo
elementos e discussões referentes à química. No jogo tradicional, ganha quem
conseguir eliminar todas as peças; no jogo adaptado, o objetivo é o mesmo:
eliminar todas as peças que possui. No entanto, foram feitas algumas adaptações
e regras para que a dinâmica do jogo seguisse de forma mais alinhada ao
conteúdo de ligações químicas e inclusivo para todos os alunos.

As peças foram adaptadas contendo os seguintes elementos químicos,
cada um com uma quantidade específica de lados, conforme mostrado a seguir:

● H: 10 lados
● H : 2
● H : 1
● H : 2
● Carbono: 7
● Oxigênio: 7

● Sódio: 3
● Alumínio: 3
● Enxofre: 3
● Cloro: 3
● Potássio: 3
● Magnésio: 3
● Bromo: 3

● Iodo: 3
● Berílio: 3
● Nitrogênio: 5
● Cálcio: 3
● Lítio: 2
● Fósforo: 3
● Flúor: 3

Regras do jogo:
• Os jogadores devem se dividir

individualmente ou em grupo.
• O primeiro jogador/grupo a

terminar com suas peças, será
considerado o ganhador.



• Durante o jogo, os jogadores
terão a oportunidade de escolher
dentre 3 opções: pedir ajuda ao
professor(a), pesquisar na internet ou
consultar seu caderno.

• As peças podem ser
adicionadas em qualquer lugar,
desde que o posicionamento permita
o encaixe da peça.

• Os jogadores poderão utilizar
a tabela periódica para auxiliar o jogo

Ademais, para melhor compreensão do jogo, elaborou-se dois manuais, um
para os discentes e outro para o professor. Ambos contêm informações sobre o
desenvolvimento do jogo e incluem três vídeos com audiodescrição: dois
abordando conceitos de ligações químicas (covalentes e iônicas) e outro sobre as
regras e a dinâmica do jogo, para esclarecer quaisquer dúvidas que possam
surgir.

Como jogar Ligações Iônicas Ligação Covalente

As peças do jogo foram feitas com fundo branco e elementos em preto
para melhorar a visualização por pessoas com baixa visão. Ademais, cada peça
inclui Braille e texturas distintas para identificação tátil: metais uma textura dura e
ametais, uma textura macia, proporcionando uma diferenciação clara ao toque.

O tabuleiro foi confeccionado com papelão panamá como base, por
conseguinte folhas de ímã foram aplicadas tanto no tabuleiro quanto nas peças,
para garantir a fixação após serem posicionadas.

Junto aos manuais impostos ao jogo, foi sugerido ao professor que a
atividade não se limitasse apenas àquele momento, mas que proporcionasse uma
extensão do aprendizado. Assim, cada vez que os alunos formassem uma
molécula ou composto, deveriam anotá-la em uma prancheta que acompanha o



jogo. Posteriormente, os alunos deveriam pesquisar e apresentar a aplicação e
curiosidades sobre a molécula ou composto formado.

A avaliação do jogo foi feita pelo professor que ministrava a disciplina
junto a duas mestranda do curso de pós graduação de Licenciatura em Química.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de elaboração do jogo, contribuiu significativamente para a
formação das Licenciandas, visto a importância de pensar em diferentes
metodologias e diferentes meios de acessar a todos os alunos, contribuindo para
um ensino mais significativo, e realizando a inclusão.

Nesse sentido, o jogo elaborado atingiu o objetivo de se tornar uma
ferramenta para o uso da inclusão, mediante as avaliações feitas pelos
professores, e por incluir elementos do Desenho Universal da Aprendizagem.
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